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EDITORIAL

Todos os textos publicados reflectem a opinião das autoras ou autores, e não traduzem
necessariamente a posição do Clube Safo. A publicação de fotografias ou a referência
a  p e s s o a s  n ã o  d e v e  s e r  a s s u m i d a  c o m o  i n d i c a d o r a  d a  s u a  o r i e n ta ç ã o  s e x u a l .

Nos últimos anos, a questão da
homossexualidade tem vindo a ganhar
pontos nos assuntos discutidos pelos
vários sectores da sociedade portuguesa.

O mundo à nossa volta, a televisão
(nomeadamente telenovelas), os filmes,
as revistas e os jornais, abordam já com
alguma frequência (não tanto como a
que desejaríamos) a homossexualidade.

Tal facto poderá levar a pensar que
é fácil lidar com o assunto; o que não é
verdade. As imagens estereotipadas do
casal perfeito (homem e mulher) tornam
difícil a nossa identificação na sociedade
em que vivemos.

O termo “homossexual” foi utiliza-
do pela primeira vez pelo escritor Karl
Kertbeny em 1869, surgindo depois o
termo “heterossexual” e, mais tarde, a
expressão “bissexual” abrangia todos os
que não se encaixavam naqueles dois
padrões.

O termo “sair do armário” pode ser
definido como a fase final de um doloro-
so processo que envolve sentimentos
como culpa, vergonha e rejeição de uma
pessoa para com ela própria. O caminho
que uma pessoa percorre entre o momen-
to em que percebe que é homossexual,
aceitar-se e assumir-se, é longo e ocorre
num espaço relacional entre a pessoa e
todos os que a cercam.

Este processo de auto-aceitação
(“assumir-se”) pode durar a vida inteira,
devendo em primeiro lugar construir-se
uma identidade homossexual para nós
mesmas e, então, revelar essa identidade
a outras pessoas.

Na chamada fronteira entre o tradi-
cional e o inovador, vive-se uma realida-
de de incertezas e de momentos onde é
possível uma diversidade nos padrões
socialmente aceites. Se todo o processo
se pudesse redu-zir a uma fórmula, seria
apenas uma questão de encontrar o
melhor momento para a sua aplicação.

Quando se trata de assumirmos a

nossa homossexualidade, não existe
certo nem errado. Trata-se de uma
decisão pessoal que nem sempre é fácil
tomar.

Enquanto lésbicas, precisamos de

lutar contra as mentiras da sociedade e
aceitarmo-nos a nós próprias e àquelas
a quem amamos, como pessoas merece-
doras de tudo o que o mundo tem para
oferecer.

Uma das saídas que as lésbicas têm
encontrado é a constituição e participa-
ção em grupos organizados para a discus-
são e o reforço da identidade e visibilida-
de lésbica.

A perspectiva de organizações so-
ciais lésbicas abre cada vez mais a possi-
bilidade de escolha de um modo de vida,
proporcionando às pessoas a opção de
viverem intensamente as suas necessida-
des e os seus desejos.

Para além de que uma organização
proporciona uma sensação de segurança,
de reforço da auto-estima e de um maior
contacto com os nossos próprios senti-
mentos.

Na mesma semana em que editamos
este número da “Zona Livre” (com um
novo layout, de acordo com o período
de estabilidade que o Clube Safo atraves-
sa), duas lésbicas decidem ir mais longe
na sua visibilidade (ver artigo mais
adiante), na sua coragem, ao darem um
passo mais à frente no difícil mas cada
vez mais necessário processo de “sair
do armário”.

A Equipa Editorial
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Falar da “Zona Livre”, é praticamente
falar sobre a minha história.

E claro, refiro-me à história, em
termos de percurso e antiguidade nos
“meandros” do lesbianismo.

Para ser mais exacta, visto que falar
sobre algo que chega ao número
cinquenta se reveste de grande
responsabilidade, fui “mergulhar” nos
meus arquivos para me relembrar de
como era a “Zona Livre” no início, cujo
primeiro número data de Setembro de
1997 e era composto apenas por três
folhas.

Pode parecer incrível, mas por esta
altura, eu ainda não conhecia nenhuma
lésbica pessoalmente.

Aliás, eu parecia ser a única no
Mundo!

A existência deste folhetim, era
finalmente a prova de que havia mais
lésbicas, e que não estava cada uma no
seu canto, porque se reuniam para fazer
o folhetim e promoviam encontros,
dando a pessoas isoladas como eu, a
possibilidade de ter contacto com outras
de carne e osso, com as quais se podiam
identificar.

Nesses primeiros tempos, a chegada
a casa da “Zona Livre” era motivo de
grande entusiasmo e obviamente, lida
da primeira à última página num abrir e
fechar de olhos, dando especial atenção
às informações sobre um próximo

encontro.
Agora, desfolhar esses números

antigos, trouxe-me à memória óptimas
recordações e algumas gargalhadas
também, porque eram feitos com muito
humor.

Chegámos então ao número cinquenta
e, para isso ser possível, foi, e continua
a ser preciso, o empenho e o trabalho
de muitas mulheres, quer seja directa ou
indirectamente.

A todas elas, dou os meus parabéns,
e agradeço por isso.

Faço também votos para que
cheguemos pelo menos, ao número cem!

Texto de Goreti

ZONA LIVRE 50

Nota da Redacção: Por falha Editorial, não foram publicados na “Zona
Livre” nº 50 todos os textos que chegaram à nossa redacção.

Pelo facto, apresentamos as nossas desculpas às respectivas autoras,
deixando em seguida expressos os seus testemunhos.

Não posso referir-me à Zona Livre
sem mencionar o Clube Safo.

A pessoa que me deu a conhecer esta
associação foi a Edy Vasques, por isso
lhe devo aqui uma palavra de
agradecimento, abriu-me a porta a um
Clube único pela elevadíssima qualidade
intelectual e humana das pessoas que o
fundaram, refiro-me às duas que conheço
as minhas queridas amigas Fabíola e
Ana e a tantas outras mulheres fantásticas
que formam o nosso Clube.

Nos primeiros tempos de sócia do
clube lembro-me de ansiar por encontrar
no correio a “Zona Livre”, significava
que nesse dia podia despir a capa que
escondia a minha opção sexual (na altura
ainda me era muito difícil “sair do
armário”) lia e relia aquela publicação

escrita por mulheres, maioritariamente
homossexuais como eu.

Artigos, poemas, notícias, tudo me
interessava, alguns documentos tinham
mesmo elevada qualidade.

A “Zona Livre” revela sentimentos,
diversidade, amizade, amor, acção,
inteligência, emoção, beleza…

Mais tarde dei por mim a escrever
artigos para a “Zona Livre”, eu que não
tenho facilidade nem vocação para a
escrita mas, pela primeira vez senti
necessidade de escrever.

Que outra publicação aceitaria artigos
escritos por mim? De facto apenas
escrevi até hoje (que tenha sido
publicado) um artigo sobre um trabalho
de investigação científica que realizei.

Até nisso a “Zona Livre” me ajudou,

cheguei mesmo a escrever artigos com
um pseudónimo – uma personagem bem
diferente de mim.

Participei também na elaboração de
alguns números da “Zona Livre”, foram
momentos inesquecíveis, surreais, pelo
convívio, pela amizade, pelas conversas,
pelas situações surgidas.

Bem e porque a “Zona Livre” passa
por várias fases, também já corri para o
centro de cópias … para depois ir dobrar
os exemplares… envelopar …levar os
sacos para o correio.

Os meus votos são que a “Zona Livre”
continue e cresça com qualidade e
inovação.

Parabéns “Zona Livre”!

Texto de Marta Pintassilgo da Costa

Hotel do Parque
Curia
3780-541 Tamengos
Tel: 231 512 031
Fax: 231 503 891
www.hoteldoparquecuria.com
geral@hoteldoparquecuria.com
Preços para Associadas em Quarto/Suite:
10% sobre Tabela de Preços (A + PA)
5% sobre Programas SPA e Relax
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Promovido pela Associação ILGA
Portugal e pelo Centro de Estudos de
Antropologia Social do Instituto
Superior de Ciências do Trabalho e da
Empresa, decorreu, no ISCTE, entre os
dias 11 e 14 de Novembro de 2005, o
Fórum do Casamento entre pessoas do
mesmo sexo.

Com o contributo de especialistas
das áreas das Ciências Sociais e do
Direito, bem como de activistas e
representantes de partidos políticos, esta
iniciativa pretendeu “promover o debate
esclarecido e fundamentado sobre as
importantes transformações sociais nos
domínios do género, sexualidade,
conjugalidade e família, numa época
em que, em vários países, já é real o
direito ao casamento civil para gays e
lésbicas”.

Foi com muito agrado que estive
presente neste Fórum e tenho pena que

não tenha sido muito mais participado.

Houve comunicações de grande
qualidade e o facto de estarem presentes
Cientistas Sociais e do Direito
enriqueceu o debate, pelo diálogo que
foi possível estabelecer entre estas áreas.

Os juristas presentes no Fórum foram
unânimes em declarar a inconstituciona-
lidade do actual regime de casamento
civil, pelo facto de o Código Civil
continuar a falar de casamento entre

pessoas de sexo diferente, depois da
última revisão da Constituição e das
alterações ao artigo 13º, que introduzem
o direito à não discriminação por
orientação sexual.

Mas, porque razão reivindicam os
homossexuais o acesso ao casamento
civil, sendo uma instituição considerada
por tantos como “conservadora”? “O
primeiro e mais forte motivo é
certamente o antidis-criminatário”,
como disse Teresa Beleza.

Na perspectiva de Daniel Borrillo,
professor de Direito da Universidade
Paris X, a união de facto entre casais
do mesmo sexo é “um acto de tolerância
e não de igualdade, no qual a maioria
reconhece alguns direitos à minoria”.

Se há casamento, que seja para todos.
Porque só seremos iguais quando

todos tivermos direitos iguais e a mesma
possibilidade de optar.

ZONA LIVRE 50

FÓRUM DO
CASAMENTO
ENTRE PESSOAS
DO MESMO SEXO
por Isabel Bento

Entardecer

Saí agora da aula de desenho.
Sinto-me especial como se inspirasse poesia, como se poesia e ar fossem uma e

a mesma coisa.
Esse aroma morno com cheiro quase doce a flores, o entardecer que se estende

lentamente no tempo como se fosse uma onda a espraiar-se docemente pela praia;
os seus sons entorpecidos do fim de tarde são magia no meu cérebro e o som mágico
dos passarinhos que pressentem já o invisível, a mudança silenciosa das coisas
adormecidas.

Oh! É maravilhoso! Estou apaixonada pela vida.
Quando vejo uma árvore, uma planta ou uma flor fico sempre fascinada e é nesse

confronto que melhor me defino - sei que existo porque elas existem, a sua presença
define-me como um contorno, como uma carícia suave na pele.
constância do entardecer, da flor e da árvore são em mim como que uma raiz, esta
presença contínua confere-me realidade; não sou eu que confiro realidade à árvore, é ela que me confere realidade.

Definimo-nos por oposição, por referência, por semelhança e por diferença.
Quando toco na árvore, ela toca em mim, e é porque fui tocada por ela - sinto-a objecto contra objecto, presença contra

presença, conhecimento contra conhecimento - que sei que existo.
Este adormecer global fascina-me, lembra-me a magia de uma semente: adormecida ou evoluindo?!

Texto de Mariana

Um brasileiro inconformado por não dar sorte com mulheres bonitas vai procurar um grande sábio japonês (claro!!!):
- Mestre o que é precoso para um carac conseguir uma  mulher linda e gostosa?
E o sábio responde:
- É preciso o karatê, né?!
O brasileiro, não entendendo direito, pergunta:
- Karatê, mestre?
- Sim. É preciso o kara tê beleza, o kara tê cabeça, o kara tê carro, o kara tê grana...

(Sabedoria janponesa)
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GRANDE TEMA

Fed with the same food, hurt
with the same weapons, subject to
the same diseases, healed by the
same means, warmed and cooled
by the same winter and summer
(…)? If you prick us, do we not
bleed ?

Shakespeare, The Merchant of
Venice

O modelo de terapia afirmativa
gay1 trata-se, na realidade, não de
um modelo teórico mas de um
conjunto de princípios que deverão
orientar a prática terapêutica com
clientes homossexuais, particular-
mente com aqueles que apresentam
dificuldades relativas à sua homos-
sexualidade2.

Em vez de diagnosticar, de tentar
determinar os factores causais e de
tentar a mudança da orientação
sexual, o objectivo do terapeuta
que partilha esta perspectiva é
ajudar os clientes a aceitarem a sua
orientação sexual:

Gay affirmative psychotherapy is not
an independent system of psychotherapy.
Rather it represents a special range of
psychologic knowledge which challenges
the tradicional view that homosexual
desire and fixed homosexual orientations
are pathological. Gay affirmative
therapy uses tradicional
psychotherapeutic models but proceeds
from a non tradicional perspective. This
approach regards homophobia, as
opposed to homosexuality, as a major
pathological variable in the development
of certain symptomatic conditions among
gay men. (Maylon, 1985, p.69).

Segundo o modelo afirmativo gay, a
homossexualidade é interpretada como
uma estruturação da sexualidade humana
de valor igual à heterossexualidade.

O mal estar e sofrimento de muitos
homossexuais é explicado como sendo
o resultado da vitimização social a que
estão sujeitos, resultante do preconceito
e da discriminação, constituindo as pes-
soas homossexuais um grupo minoritário
oprimido.

Trata-se de um referencial teórico que
reflecte preocupações do humanismo
liberal (Kitzinger 1995) de promoção
da felicidade/bem estar, satisfação sexual
e melhores relacionamentos sexuais.

Uma das noções chave do modelo em
análise é a noção de desenvolvimento
da identidade homossexual ou “coming
out”3, segundo a qual, devido ao modelo
heterossexual dominante, o sujeito
homossexual passa habitualmente por
um período de luto da sua heterossexua-
lidade socialmente esperada e por várias
fases até chegar à aceitação de si.

Os princípios fundamentais da
perspectiva afirmativa encontram-se
enraizados em conceitos desenvolvidos
pela psicologia social, nomeadamente
na psicologia do preconceito4 e na forma
de se lidar com as diferenças (no enten-
dimento social das diferenças), o que
conduziu ao desenvolvimento de outras
noções, centrais a este modelo, como as
de homofobia5 e de heterosse-xismo6.

O sofrimento e a presumível psicopa-
tologia observada pelos clínicos em
homens e mulheres homossexuais e
bissexuais passaram a ser conceptualiza-
dos não como resultado da homossexua-

lidade per se mas como sintoma de
internalização da homofobia social7.

O objectivo fundamental do traba-
lho terapêutico no modelo afirmativo
gay é ajudar os clientes a perceberem
que o núcleo do problema não é a
sua orientação sexual, mas o precon-
ceito irracional, homofóbico, do meio
no qual o sujeito se desenvolve.

Vários autores são unânimes em
considerar que o objectivo último de
uma  psicoterapia com clientes gays
e lésbicas deverá ser o mesmo que
com clientes heterossexuais, su-
blinhando contudo a importância do
reconhecimento da recusa de confor-
mismo à cultura dominante heteros-
sexual, como forma de faciliar a
aceitação explícita e o reconheci-
mento da homossexualidade (Cabaj
& Stein, 1996; Marmor, 1998;
McHenry & Johnson, 1993; Sophie,
1987). A terapia afirmativa gay
possui ainda um objectivo pedagó-
gico (Davies & Neal, 1997; Falco,

1996) equiparado ao do modelo da
terapia feminista: o cliente deverá possuir
vários níveis de informação tanto sobre
o processo em que se encontra resultante
de uma situação de vitimização social
como sobre questões mais gerais ligadas
a informação sobre a comunidade
homossexual.

* In “Discursos sobre a homossexuali-
dade no contexto clínico - a homossexua-
lidade de dois lados do espelho”, 2001

Notas:
1Davies e Neal (1997) fazem equi-

valer a expressão “modelo afirmativo
gay” a “modelo afirmativo da pessoa”
(p.37). O modelo de terapia afirmativa
gay foi desenvolvido fundamentalmente
nos EUA. Davis e Neal afirmam, na
publicação do seu livro Pink Therapy,
em 1997, cuja primeira edição é de 1996,
 tratar-se do primeiro livro europeu sobre
estas questões que revela alguma preo-
cupação em fazer uma adaptação ao
contexto britânico.

Em Portugal, o artigo de Isabel
Menezes e Emília Costa, “Amor entre
iguais: a psicoterapia da diferença”,

O Modelo
Afirmativo Gay

*
Apresentação e
Caracterização

por Gabriela Moita*
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publicado já em 1992, que inclui simul-
taneamente a apresentação e análise
deste modelo e a apresentação de casos
clínicos, revela alguma reflexão, no
nosso país, sobre estas práticas.

Refira-se, contudo, e desde já, não ter
sido encontrado este discurso na análise
feita aos discursos produzidos nos grupos
de discussão.

2Os títulos de variados artigos esclare-
cem a aplicação deste referencial ideoló-
gico a qualquer modelo psicoterapêutico:
“Affirmative dynamic psychotherapy
with gay men” (Cornett, 1993), “Cogni-
tive analitic therapy and homosexual
orientation” (Denman & de Vries, 1998),
“Radicalizing jungian theory” (Kulkami,
1998), “Acceptance and construction:
Rational emotive behavior therapy and
homosexuality” (Velten, 1998).

3Identidade homossexual e coming
out são apresentados neste ponto como
equivalentes. Plummer (1996) chama a
atenção para vários significados com
que é utilizada a expressão “coming
out”, apresentando três: o de Simon &
Gagnon que, em 1967, utilizavam a
expressão para se referirem ao ponto,
no tempo, em que se dava um auto-
reconhecimento como homossexual e a
primeira maior exploração da comuni-
dade homossexual; o de Dank que, em
1971, assumia o significado que conside-
rava ser o utilizado pelos próprios ho-
mossexuais (o do processo através do
qual cada um se assumia como homos-
sexual, independentemente de esta identi-
ficação ocorrer ou não num contexto
homossexual); e o significado utilizado
pelos membros da Frente de Libertação
Gay, para quem “coming-out” significa
vir a público, revelando-se homossexual
num mundo heterossexual.

4Note-se que as definições de precon-
ceito e discriminação foram inicialmente
desenvolvidas por Gordon Allport em
1954.

No seu estudo sobre o preconceito
racial, o preconceito é definido como
uma antipatia baseada numa generaliza-
ção inflexível sem fundamento.

Pode ser sentido ou expresso e pode
ser diri-gido a um grupo como um todo

ou a uma pessoa individual por pertencer
a esse grupo.

A discriminação surge quando é nega-
do a indivíduos ou a um grupo de pessoas
igualdade de tratamento (Davies & Neal,
1997, p. 42).

5Embora tenha sido Smith (1971)
quem, pela primeira vez, usou o termo
homofobia, é habitualmente atribuída a
Weinberg (1972) a responsabilidade pela
sua popularização . Weinberg definia,
então, homofobia como o pavor em estar
em espaços fechados com homossexuais.

Mais tarde, em 1976, Lehne redefine-
o, passando homofobia a significar um
medo irracional ou intolerância relativa-
mente à homossexualidade (Logan,
1996).

Foi também utilizado para definir os
homossexuais que nutriam para consi-
go próprios um sentimento de aversão.

O termo tem sido alvo de várias críti-
cas, e foram feitas diferentes tentativas
de o substituir, tendo sido propostos,
como alternativa, outros termos como
homoerotofobia, homossexofobia, ho-
mossexismo, homonegativismo, anti-
homossexualismo (Davies, 1997a; Herek,
1991), mas nenhuma dessas expressões
recolheu grande unanimidade crítica.

São duas as razões apontadas para a
recusa do termo homofobia. Por um lado,
os dados empíricos não validam a clas-
sificação das atitudes heterossexuais
contra os homossexuais como uma fobia,
tal como esta é concebida em sentido
clínico; embora limitados, os dados dis-
poníveis sugerem que muitos heteros-
sexuais que expressam hostilidade a gays
e lésbicas não manifestam, em relação
à homossexualidade, as reacções fisio-
lógicas que estão associadas a outras
fobias, o que permite argumentar que os
indivíduos homofóbicos não são verda-
deiros fóbicos, não sendo por isso clini-
camente diagnosticados, nem indicados
para tratamento (Herek, 1996; Logan
1996).

Por outro lado, homofobia é um termo
que contém a noção de uma entidade
clínica, individual, e não de um fenó-
meno enraizado em ideologias culturais
e relações intergrupos, ocultando a
funcionalidade deste preconceito para
quem o manifesta. Logan propõe, em

alternativa, a expressão preconceito
homossexual (homoprejudice), basean-
do-se na definição de preconceito de
Aronson, segundo o qual se trata de uma
“atitude negativa ou hostil face a um
grupo distinto de pessoas, baseado em
generalizações, resultantes de informação
incorrecta ou incompleta” (p.32) .

6Heterossexismo foi um termo pro-
posto por Stephen Morin em 1977,
significando as crenças e atitudes que
não atribuem o mesmo valor aos estilos
de vida entre pessoas do mesmo sexo e
do sexo oposto.

De uma forma geral, o termo  é utili-
zado para referenciar o sistema ideoló-
gico que nega, denigre e estigmatiza
qualquer forma de comportamento, iden-
tidade, relacionamento ou comunidade
não heterossexual.

É, ainda,  usado para caracterizar os
preconceitos heterossexuais contra
homossexuais bem como os comporta-
mentos baseados nestes preconceitos -
sugere paralelismo entre o sentimento
antigay e outras formas de preconceito
como o racismo, o antisemitismo ou o
sexismo.

Um dos efeitos pragmáticos do hete-
rossexismo é a necessidade de indivíduos
homossexuais passarem por heteros-
sexuais (Herek, 1996).

7A partir do segundo sentido da noção
de homofobia desenvolveu-se o conceito
de homofobia internalizada, entendida
como a hostilidade de gays e lésbicas à
sua própria homossexualidade (Herek,
1996).

Considera-se que todos os clientes
homossexuais experimentam algum grau
de homofobia internalizada devido ao
facto de não ser possível um grupo
estigmatizado poder escapar aos efeitos
intrapsíquicos do estigma e sentirem um
certo grau de ambivalência, culpa, e
auto-aversão (McHenry & Johnson,
1993).

De salientar que a interiorização destes
preconceitos não é exclusiva dos homos-
sexuais.

Um sentimento de auto-rejeição se-
melhante é descrito entre outras minorias,
como por exemplo entre os negros e as
mulheres.

GRANDE TEMA



Tal como boa parte das pessoas que
conheço, durante muito tempo alimentei
o confortável sentimento de pertencer a
maiorias ou, quando muito a minorias
frequentemente privilegiadas: a maioria
branca, a maioria classe média, a maioria
heterossexual, a minoria de gente da
academia, a minoria que viaja. E assim
corriam os dias, confortáveis.

O meu encontro com o armário tem
sido, pois, um processo do avesso.
Descobri, já bem crescida, que aquilo
que designamos por minoria serve para
classificar muitas das esferas em que
nos encontramos e que todos e todas
pertencemos a minorias não
privilegiadas: usamos óculos, somos da
Académica, somos de uma religião
minoritária, não usamos sapatos bicudos,
temos um sinal na testa. Ou o que for.
Mas, para lá da constatação mais ou

menos evidente das particularidades de
cada pessoa, fui tendo outros encontros
com o armário que se revelaram particu-
larmente úteis. Sim, o armário pode bem
gerar auto-reflexividade e empurrar-nos
a agir. Assim aconteceu e por isso não
enjeito os meus armários de ânimo leve.

Desde que abracei o activismo LGBT,
a participação nas Marchas anuais, mais
do que um dever, é um gosto. Ao longo
destes últimos 6 anos, conversei com
amigos e amigas hetero, explicando a
necessidade da presença activa de todas
as pessoas que sejam contra a
discriminação sexual. À excepção de
uma amiga no Arraial de 1999, foi apenas
nos últimos 3 anos que mais heterosse-
xuais meus amigos e amigas se juntaram
a nós, sem vergonhas. Rompendo aquilo
que designo por armário-do-não-me-
confundas. Este é o armário 1, aquele
que abandonei desde cedo.

O armário 2 é aquele que me acena,
sempre que percebo um tom de insegu-
rança sobre a minha orientação sexual.

Mas que têm todos/as a ver com a
minha orientação sexual? Acredito que
as categorias são caixinhas que muitas
vezes nos impedem de avançar e por
isso resisto-lhes. Também sei que as
identidades são coisa fluida, permeável,
negociável. Também por isso lhes resisto.
Comecei por achar que a afirmação de
uma categoria chamada heterossexuali-
dade não passava de uma exibição do
privilégio heteronormativo, utilizado à
laia de instrumento de defesa, sabe-se
lá contra o quê.

Talvez contra a homofobia, a
lesbofobia, a bifobia ou a transfobia.
Ainda assim, falar de heterossexuali-
dade quando se luta contra a discrimina-
ção sexual parecia-me pretensioso e
arrogante. Era esse o tempo do armário
2 que construí para mim: o armário-da-
heterossexualidade-envergonhada. E

sobre ele apenas se fala quando a pergun-
ta surge de forma directa e incontornável.

Entretanto o armário 3 fez uma súbita
incursão. À falta de alternativa melhor,
designo-o por armário-blindado-profis-
sional, aquele que se vende para fora,
para familiares e demais curiosos.

Investiga-se o tema e por isso está-se
lá. Por dever. Porque se está em trabalho
de campo. Porque se tem uma entrevista.
Tudo com prazo, claro. Este armário
teve pouquíssimo êxito, porque o seu
carácter interesseiro não lhe deixa
margem para subtilezas nem prolongadas
seduções. Mas sei que tem o seu poder
persuasivo.

Abrindo as sucessivas portas destes
reconhecidos armários, hoje debato-me,
sobretudo, com armários alheios, de
fechaduras emperradas e dobradiças
ferrugentas.

Trata-se do armário 4, ou o reputado
armário-da-homofobia-internalizada.
E este, que deveria porventura constituir

o primeiro de todos, acaba por se
converter no mais recente embate.
Reconheço a importância do direito ao
percurso individual, do ritmo próprio,
do pesar dos riscos e das oportunidades.
Mas custa-me que, por causa deste
armário, se propaguem sentimentos de
rejeição do trabalho activista, de censura
de comportamentos e de vergonha de se
ser quem é.

Entre armários e amores, foi apenas
quando encontrei a categoria “straight-
queer” ou “heteroqueer” na tradução
portuguesa que percebi o meu lugar.
Talvez porque sempre me senti a lutar
em causa própria mas sem enquadra-
mento teórico. Talvez porque as palavras
têm este poder de reconhecimento.
Talvez porque assim arrumei de vez com
muitas estantes, prateleiras e gavetas
que fazem parte da história dos meus
armários. E, por fim, revisitá-los de
tempos a tempos dá-me a certeza de que
os armários só lá estão para que
aprendamos a sair deles. Convictamente.

NOTAS:

1 Mais sobre este assunto em O’Rourke,
Michael (2005), “On the Eve of a Queer-
Straight Future: Notes Toward an
Antinormative Heteroerotic”, Feminism
& Psychology, Vol. 15, n. 1 (February),
111-116; e Thomas, Calvin (org.) (2000),
Straight with a Twist: Queer Theory and
the Subject of Heterosexuality. Chicago:
University of Illinois Press.
2 Escrevi sobre este tema em
“Heteroqueers contra a heteronormativi-
dade: notas para uma teoria queer
inclusiva”, Oficina do CES, nº 239,
Novembro de 2005. Acessível em
http://www.ces.uc.pt/publicacoes/ofici
al/239/239.php

* Socióloga, investigadora do Centro de
Estudos Sociais da Universidade de
Coimbra e doutorada em Estudos de
Género pela Universidade de Leeds,
Reino Unido. Autora do livro A Lei do
Desejo: Direitos Humanos e Minorias
Sexuais em Portugal (2005, Porto,
Afrontamento). Vice-Presidente e
membro fundador da Associação Não
Te Prives - Grupo de Defesa dos Direitos
Sexuais.
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De armários e de
amores: um, dois, três,
quatro

por Cristina Santos*
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Era o meu segundo tempo da

manhã. Estava um sol lindo e entrei
na sala de aula bastante animada.
O Manuel Tiago apanha-me ainda
antes de eu chegar à secretária e
diz: “Vi o seu texto no jornal, profes-
sora. Estivemos a lê-lo na biblioteca
ontem. Até pensámos que a profes-
sora era lésbica”. “E sou” - respondi.
“Ahh? O quê? A professora é...”.
“Sou lésbica sim, Manuel”. “Ai, des-
culpe. Eu não tenho nada contra
isso. Apoio. Apoio muito!” “Até podias
não apoiar, não depende disso. Mas
gosto de saber que apoias. Já vamos
falar disso todos juntos”.

Não se sai do armário e já está.
Saímos muitas vezes, de muitas
maneiras e por muitos motivos.
Temos sempre de continuar a sair
do armário, porque a sociedade em
que vivemos continua a remeter-nos
a ele, quotidianamente.

Temos também de sair muitas
vezes do armário, porque há muitos
armários. E, quando pensámos que
já está tudo esclarecido, descobri-
mos que afinal ainda havia mais uma
série de pequenas grandes portas
a abrir.

Já com o meu 7ª-X sentado e
calmo, falámos. O Francisco puxou
do assunto dizendo que tinha lido o
meu artigo, sacou do recorte e, a
meu pedido, leu-o pausadamente à
turma. Enquanto ele o ia fazendo fui
escrevendo algumas palavras mais
“complicadas” no quadro, vícios de
professora. Depois expliquei o
contexto em que surgiu o texto no
jornal e abri a conversa: “Perguntem,
estou aqui para vos responder”.

Muitas vezes a diferença entre o
que dizemos e a realidade do que
vivemos é bastante grande. Já falei
em muitos congressos e debates, já
dei entrevistas e prestei esclareci-
mentos inúmeras vezes, mas
quando a questão é directa, quando
é à mesa do almoço com os colegas
ou numa sala de aulas perante
alunos, o coração dispara. Não
poderia esconder-me da conversa,
não deixaria passar esta oportunida-
de de responder às dúvidas deles.

Mas é sempre um momento de
susto, de emoção e de partilha. Falar
de nós implica sempre expor-nos,
deixar assomar um pouco da nossa
“alma”.

Falámos de muita coisa. Do
significado das palavras, das do
artigo e de outras que se ouvem nos
pátios da escola. Dos porquês das
coisas, do porquê de se ser uma
coisa ou outra, do porquê da discrimi-
nação, do porquê do silêncio ou da
afirmação, do porquê do medo, dos
medos dos que não são e dos
medos dos que são.

Falámos de como foi, apaixonar-
me, descobrir, contar à família, das
primeiras reacções e das últimas.

Falámos de crianças, das que
temos, e de como as temos, das que
não temos e porque não as temos.

Falámos deles, de como reagiriam
se se apaixonassem por alguém do
mesmo sexo, de como reagiriam se
fosse a/o melhor amiga/amigo a
contar-lhes que era, de como seria
chegar a casa e contar.

Falámos de outros países, aque-
les em que tudo é mais aberto e
aqueles em que se morre por isto.

Falámos de gente que eles conhe-
cem, daquele indivíduo estranho lá
da aldeia, da tia solteira que vivia
com uma amiga, do amigo da prima
que toda a gente sabe que é.

Falámos de percentagens, e de
como 10% da população da escola
é muita gente!

Falámos da importância de este
e outros assuntos serem falados
aqui, mas principalmente no recreio,
nas outras aulas, com os pais e os
amigos.

Falámos todos muito, quase
todos, porque na verdade alguns
ficaram quase mudos de espanto!

E enquanto falávamos eu via as
caras deles. O espanto, a curiosida-
de, a incredulidade. O entendimento,
a revolta, a alegria, a perturbação.
Tantas emoções, tantos pensamen-
tos, muitos deles talvez nunca antes
pensados. Tantas dúvidas e pergun-
tas. Tanta coisa a descobrir.

“E que escrevemos no sumário,
professora?”. “Diz-me tu, Beatriz”.
“Conversa com os alunos sobre
homossexualidade, o direito à
diferença e à felicidade”. “Muito
bem!”

Há armários que se abrem com
muito gosto, este foi um deles!

Nota:
Todos os nomes de alunos são

fictícios, mas a história não o é.

Armário da
Sala E6
por Fabíola Cardoso
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Pois é, hoje em dia penso que sair do

armário é isso mesmo, sair da casca, é
ganhar asas e voar, é pensar na minha
felicidade e na minha dignidade
enquanto ser humano, é ser eu sem olhar
às críticas, é acreditar em mim e andar
de cabeça erguida em qualquer lado sem
ter receio de gritar: sou lésbica, e
depois?! Mas, não se iludam! Nem
sempre foi assim! Aliás, só há pouco
tempo é assim! E, mesmo sendo assim,
confesso que às vezes ainda me dá aquele
aperto no coração e aquele medo parvo
de o dizer. É esse medo que procuro
combater, todos os dias, porque o meu
direito à felicidade aparece-me como
maior e prioritário. Porque sou lésbica
e faço questão de o dizer. Porquê? Porque
sim!

Nem sempre foi assim: assumi-lo para
mim própria foi talvez o mais difícil
deste longo percurso. Eu era diferente
da maioria das pessoas à minha volta,
tinha desejo por mulheres e tinha que o
esconder. Não conhecia ninguém como
eu e só ouvira falar muito remotamente
e em voz baixa. Era um sofrimento
escondido que me consumia. Resolvi
pô-lo de lado e arranjar namorado como
todas as minhas amigas. O sofrimento
aumentava porque não me sentia

satisfeita emocional, psicológica e
sexualmente. Era infeliz e pensava que
sê-lo-ia para sempre. Foi quando conheci
o Clube Safo que os meus horizontes se
abriram. Apaixonei-me e o inevitável
aconteceu: só queria estar com ela e
tornou-se urgente contar. Sofria com a
distância e o secretismo e cheguei a falar
dela como se dele se tratasse. A paixão
e o desejo de ser eu tornou-se

insuportável e explodiu de mim.
Comecei por dizer às amigas, com o
coração aos saltos e suores frios.
Algumas compreenderam outras não.
Por sorte tinha um amigo gay que
também se tinha descoberto há pouco.
Depois veio a minha mãe e foi a mais
difícil. Andei alguns meses entre choros,
proibições e algumas fugas esporádicas
para o encontro amoroso. Custou-me
muito. Chorei de revolta, de medo, de
raiva... os sentimentos eram confusos!
Depois foi-se tornando cada vez mais
fácil, tornei-me mais determinada, ganhei
coragem e apareci pela primeira vez na
televisão. A partir daí dei algumas
entrevistas, revelei a quem me rodeava
que era lésbica e hoje estou feliz por ter
sido assim. Apesar da revolta que não
posso deixar de sentir por ter sido tão
penoso sair do armário, continuo a pensar
que vale a pena fazê-lo e que, ainda que
as adversidades sejam tantas, vale a pena
a sinceridade, vale a pena procurar o
nosso caminho e revelar-mo-nos,
mesmo que seja só para estarmos bem
connosco e com o mundo que nos rodeia.
Valeu a pena procurar e encontrar o meu
eu, quebrar a casca e voar. Tive sorte?!
Talvez! Mas também dei o meu
contributo.

Sair do armário
=

Sair da casca
por Maggie

Z O N A
L I V R E
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P R Ó X I M O  G R A N D E  T E M A

A g e n d a  P o l í t i c a

Data limite para entrega de materiais: 31 de Março de 2006



"Sair do armário" é uma expres-
são bastante usada hoje em dia e
significa, particularmente, a atitude
de assumir e expor, aos olhos do
mundo, uma opção de sexualidade
tida como não convencional.

Queríamos escrever um pouco
sobre este tema que há muito se
fala, e que permanece ainda como
uma questão actual.

Mas após verificarmos que já
muito se escreveu sobre este tema,
resolvemos fazer apenas um
pequeno questionário a todas as
pessoas que conhecemos da
nossa comunidade! E o resultado
foi, no mínimo, curioso... ora vejam:

- O que é para ti sair do armário?

A: Bem… poderei dizer que de
alguma maneira fiz coisas a certas
mulheres que nunca tinha feito,
surpreendendo-me a mim própria.
Talvez seja isso.

B: É assumires-te, é aceitares que
és homossexual, acho que tem
tudo a ver com nos próprias e não
em relação aos outros; para mim,
assumir seja o que for, é perante
mim... só depois o posso fazer
perante os outros.. partir do particu-
lar para o geral...

C: Pois, não faço ideia, mas julgo
que será alguém que se fechou

bastante e um dia decide sair...

D: É ter o meu coming out, é
assumir perante si próprio as suas
escolhas... Ser responsável por
elas e aguentando as consequên-
cias que daí advenham.

E: Pois julgo que será alguém que
se fecha muito e um dia decide
sair.

F: A maioria das pessoas encara
isso como o momento em que dá
a conhecer ao mundo a sua orien-
tação. Para mim sair do armário
não tem qualquer significado.
Desde que vivo para mim e não
pelos outros, importa apenas ser
feliz e se os anjos não têm sexo
porque há-de ter o amor?

G: Para mim é, por exemplo, eu
assumir-me como lésbica, é
assumir-se também perante as
amizades. Não sei, esta é a minha
opinião.

H: Assumir a homossexualidade
é eu dizer a mim mesma que gosto
de mulheres e viver esse senti-

mento que existe em mim.

I: É sair debaixo das saias da
mãe, assumir as coisas um pouco.

J: É contar às pessoas amigas e
poder falar a vontade.

K: Eu não concordo muito com
essa expressão, por isso respondo
sempre com outra pergunta: “Sair
do armário” ou “Estarmos lá dentro
e sair dele”?

L: É quando nos fechamos no
guarda fato e a seguir vem alguém
e abre a porta para sairmos, ou
seja, sair do escuro onde estamos
para a luz do dia, não acho que
armários, guarda-fatos e coisas
assim tenham a ver com Homosse-
xualidade.

M: Acho que quer dizer assumir
a sua sexualidade. Primeiro de tudo
assumir é tomar consciência que
gostas de mulheres. Palavras-
chave: assumir; compromisso;
consciência social e individual.

Texto de Mónica e Helena
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Assumir a homossexualidade é eu dizer a
mim mesma que gosto de mulheres e viver

esse sentimento que existe em mim.

O que é Assumir que gostamos de mulheres,
assumimos em primeiro lugar a nós próprias.

O assumir perante os outros quase não têm
significado ou diferença pois não muda nada
perante a totalidade da sociedade e costumes
instituídos pela mesma.

Assumindo há sempre locais em que não pode-

mos fazer o que desejamos para não chocar os
outros.

O mais importante é mesmo estarmos bem com
a nossa Alma e assumirmos e conhecer-nos a nós.

E teremos consciência que vivemos na prisão
da sociedade para não nos sentirmos frustradas.

Texto de Helena

PRESAS PELOS COSTUMES
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Teresa Pires (28 anos) e Helena Paixão (35 anos) vivem
juntas há pouco mais de três anos.

No dia 1 de Fevereiro decidiram desafiar as leis portuguesas
e apresentaram-se na 7ª Conservatória do Registo Civil de
Lisboa, para celebrar o seu “casamento”.

Adiada para o dia seguinte, a decisão do conservador foi
a que se esperava: indeferimento do pedido.

Imediatamente o advogado de Teresa e Helena, Luís Grave
Rodrigues recorreu da decisão para o Tribunal Cível da
Comarca de Lisboa.

Este será o início de um processo que poderá ir até ao
Tribunal Europeu dos Direitos Humanos, passando pelo
tribunal da Relação de Lisboa, pelo Supremo Tribunal de
Justiça e pelo Tribunal Constitucional.

Esta é mais uma história de amor como tantas outras, em
Portugal e no mundo inteiro.

Teve um enlace diferente no sentido de que a Teresa e a
Helena tiveram a coragem de sair do armário e dar a cara
pela visibilidade, chegando a um patamar nunca visto até
hoje, em Portugal.

Para que esta batalha possa atingir os seus objectivos, foi
criada uma conta em nome de ambas, no balcão da Caixa
Geral de Depósitos (Marquês de Pombal), na qual poderão
ser depositados todos os donativos.

Texto de Esmeralda Martins

Teresa e Helena
tentam casar...

“Iremos até ao fim...”

Solidariedade com Teresa e Lena
Não às discriminações com base na orientação sexual

A UMAR - União de Mulheres Alternativa e Resposta, solidariza-se com Teresa e Lena, duas mulheres lésbicas que,
vivendo em comum há três anos, tomaram a decisão de se casar.

A UMAR, como organização feminista, que completa este ano trinta anos de existência, sempre tem pugnado pelos
direitos das mulheres, lutando contra as formas de discriminação e contra a sociedade patriarcal. Neste momento,
solidariza-se com estas duas mulheres que, de forma corajosa, lutam pelo direito à felicidade e pela igualdade de direitos
e contra as discriminações, conforme a Constituição consigna no seu artigo 13º.

A UMAR apoia igualmente os esforços das organizações LGBT portuguesas com quem tem estado em diversos
momentos, no sentido de ver reconhecido o direito ao casamento civil para todas as cidadãs e todos os cidadãos
independentemente da sua orientação sexual.

Pela Direcção da UMAR

Lisboa, 31 de Janeiro de 2006

UMAR – União de Mulheres Alternativa e Resposta
Rua de São Lázaro, 111 – 1º
1150-330 Lisboa
Tel: 00 351 218 867 096
Fax: 00 351 218 884 086
e-mail: umar.Lisboa@netcabo.pt
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CONTA DE SOLIDARIEDADE E CORAGEM

NIB 003501370000437830075



Lúcia Facco, nascida em 26 de Outu-
bro de 1963, no Rio de Janeiro, é autora
do livro “As Heroínas Saem do Armário
– Literatura Lésbica Contemporânea”.
Resultado de uma dissertação de mestra-
do, a autora elaborou o seu texto “Boca
no trombone: literatura lésbica contem-
porânea em forma de cartas para perso-
nagens fictícias e reais, e apresentou o
trabalho ao programa de Pós-Graduação
em Letras da Universidade do estado
do Rio de Janeiro. “Heroínas Saem do
Armário” é uma obra de referência:
com textos ficcionais vibrantes que
discutem sexo, relações pessoais e
preconceitos.

Transcrevemos (com a devida autori-
zação da escritora) em seguida alguns
extractos de uma entrevista feita pelo
jornalista Ferdinando Martins (Mix
Brasil), em Abril de 2004, acerca da
obra de Lúcia Facco:

Mix Brasil - Seu livro vem preen-
cher uma lacuna nos estudos gays e
lésbicos no Brasil. A Academia, no
Brasil, ainda é refractária a esta
temática? Como você é vista por seus
pares na universidade?

Lúcia Facco – (...) Há, sim, uma
certa carência de estudos que enfoquem
especificamente a literatura lésbica.
Para se ter uma ideia, a única indicação
que recebi, na época da minha pesquisa,
de trabalho de Mestrado sobre o tema,
foi uma dissertação maravilhosa de
Maria José Ramos Vargas, defendida
na UFF (Universidade Federal Flumi-
nense) no ano de 1995. Chama-se 'Os
sentidos do silêncio: a linguagem do
amor entre mulheres na literatura brasi-
leira contemporânea'.

No meu trabalho faço, inclusive, um
contraponto com esse texto, já que trato
do momento seguinte da literatura brasi-
leira, quando as mulheres abandonam
o silêncio e botam a boca no trombone,
explicitando as relações lésbicas (...).

MB - A literatura lésbica que você
estudou fornece um modelo positivo
de identificação para a homossexual...

LF – (...) o que é oferecido não é
UM modelo, mas VÁRIOS modelos
possíveis. Melhor ainda seria dizer que
não oferece modelo nenhum e sim a
diversidade, a variedade de pessoas.

Aparecem lésbicas masculinizadas,
femininas, de classes sociais variadas,
safadas, cafajestes, boazinhas, brancas,
negras, felizes, infelizes, assumidas,
enrustidas, jovens, mais velhas, enfim,
uma galeria de personagens que possibi-
litam a identificação de vários tipos de
mulheres.

O que há de marcante nesses textos
é o fato de serem eles histórias diferentes
daquelas que víamos até algum (pouco)
tempo atrás, onde a lésbica era sempre
uma pessoa doente, infeliz, fadada à
solidão ou à morte (muitas vezes por
suicídio) como castigo por sua trans-
gressão. Era barra pesada.

MB - Há, no seu trabalho, a cons-
trução teórica de um modelo teórico
que dê conta desse tipo de literatura
"positiva". (...)

LF - A minha ideia de texto positivo
não é exactamente a da lésbica feliz,
maravilhada com a sua homossexuali-
dade (esta era a minha ideia inicial, que
foi mudando na medida em que eu
aprofundei as minhas leituras). É, sim,
a da lésbica não estereotipada. Simples-
mente uma pessoa como outra qualquer,
com qualidades e defeitos, como todos
nós. Enfim, uma pessoa absolutamente
normal. (...)

MB - Você comenta o facto da lite-
ratura lésbica aparecer na estante de
"Psicologia" em algumas livrarias.
Nas bancas de jornal, revistas infor-
mativas como a Sui Generis e a G
News eram colocadas junto com as
porno-gráficas. Isso não é decorrência
de estereótipos do "gay hipersexuali-
zado" e da lésbica" problemática"?

LF - É lógico que é uma estereotipia,
mas não é bem assim. Romances gays
também poderiam aparecer tranquila-
mente na estante de psicologia e os
lésbicos na de pornografia. Eu vi um
desses livros à venda em uma sex shop.
A Laura Bacellar disse que já encontrou
livros com a temática gay ao lado da
estante de livros de decoração. Talvez
esse livreiro colocasse livros lésbicos
ao lado da secção de livros sobre carros
ou caminhões. Na falta de um rótulo
único, cada um arruma os livros de
acordo com seus próprios (pré)con-
ceitos.

Mas eu devo dizer que não sei se
ainda é assim em algumas livrarias,
mas já encontrei o livro da Valéria Melki
Busin bonitinho na estante de literatura
brasi-leira. Estamos caminhando.
Devagar, mas para frente. (...).

MB - Você critica os modelos do
'light lesbian chic' ou das 'lipstick
lesbian'. É claro que o mercado usa
de identidades socialmente construí-
das da homossexualidade. No entan-
to, não me parece ser esta uma ques-
tão exclusivamente relacionada ao
consumo, uma vez que tratam de
tipos efectivamente existentes. Ou
seja, há ainda um jogo dialéctico entre
a identidade construída e a particula-
ridade dos sujeitos. Você concorda?

LF - Eu não critico os modelos que
você citou. O que eu critico é a apresen-
tação deles como sendo os únicos legi-
timados socialmente. Como se todos
os outros tivessem deixado de existir.
Esta questão é muito interessante, pois
trabalha com o controle, a manipulação
do imaginário social.

De repente a lésbica ficou na moda.
Mas aquela lésbica com características
consideradas femininas. É mais ou
menos como as modas de peito grande,
mulheres musculosas, mulheres macér-
rimas, mulheres gordinhas, cabelos lisos
ou crespos, curtos ou longos, etc.

Acho o fim da picada esses modelos
estéticos serem impingidos. E o pior é
que muitas pessoas os aceitam passiva-
mente, sejam eles quais forem.

Ora essa, por que cada pessoa não
tem o direito de ser como deseja, vestir
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Casa Wladival
Turismo Rural, Lda.

Rua da Barca, Ferreira do Zêzere

2240-611 Dornes

Tel: 249 366 788

Fax: 249 366 578

www.casawladival.com

info@casawladival.com

* * *
Preços para Associadas em Quarto/Suite:

1 Noite = 50,00 Euros

2 Noites = 95,00 Euros

3 Noites = 140,00 Euros

o que lhe agrada? Acho um saco até a
obrigação de você adoptar um estilo
próprio. Eu, por exemplo, não tenho
nenhum estilo definido. Há dias em que
visto roupa indiana, outros em que colo-
co salto alto, batom escuro, outros ainda
em que saio de Havaianas e bermuda.
Enfim, na verdade o que eu critico e
detesto é o MODELO em si. Você tem
razão quando diz que não são modelos
criados pelo mercado, mas privilegiados
por ele em determinados momentos. A
'lesbian chic' agora está na moda, ou
seja, a mídia está dizendo à sociedade
que essa mulher é legal. É legítima.
(Claro que se está de olho em uma fatia
de mercado promissora. Foi feita uma
pesquisa que aponta os seguintes dados:
o público homossexual é composto, em
grande parte, por pessoas com nível
universitário, profissionais liberais, com
bom poder aquisitivo, sem filhos, enfim,
excelentes consumidores). Se por um
lado isso é negativo, por estigmatizar
os outros modelos de comportamento
de lésbicas, por outro ajuda a proporcio-
nar a visibilidade de mulheres que,
embora obedeçam, na aparência, os
critérios de género aceites socialmente,
como maneira de se vestir e comportar
(provavelmente sentando de perninhas
fechadinhas), em suas relações afectivo-
sexuais desobedecem totalmente estes
padrões.

São mulheres que não apenas fazem
sexo com outras mulheres, mas, o que
é muito mais desconcertante para a so-
ciedade hetero-patriarcal, que não pre-
cisam de homens que as "protejam" que
abram seus potes de picles e troquem
suas lâmpadas. Que falem por elas e as
sustentem, assim como às suas proles.

Enfim, a partir da aceitação deste
modelo, o imaginário social pode ser
trabalhado para compreender e legitimar
as lésbicas de maneira geral.

Acho que é um momento que deve
ser bem aproveitado. Quando a novela
“Mulheres Apaixonadas” mostrou Clara
e Rafaela, muitas lésbicas reclamaram,
pois diziam que elas eram modelos "cor
de rosa", completamente diferentes da
realidade brasileira. Pois eu digo que
considerei extremamente positivo o fato
das palavras: 'lésbica' e 'sapatão' terem
sido ouvidas por 'respeitáveis' famílias
brasileiras em horário nobre. Até pouco
tempo atrás isso seria impensável.

Devemos ter discernimento suficiente
para separar o que há de bom (a visibili-
dade) e o que há de ruim (a possível
construção de um novo estereótipo). E
inteligência para aproveitar o lado posi-
tivo e retrabalhar o lado negativo a favor
da luta pelos direitos civis e a inclusão
social. (...).

MB - O que podemos esperar de
seu trabalho de doutorado?

LF - Meu pré-projecto de tese de
Doutorado em Literatura Comparada
chama-se: “Gritos e sussurros: a temática
lésbica na literatura brasileira, sob uma
perspectiva comparatista, do fim do
século XIX aos dias de hoje”. Acho que
o título diz tudo. E, para não perder o
hábito, pretendo escrever a tese em um
formato diferente, mas por enquanto é
surpresa. Enquanto isso, estou escreven-
do ficção. Uma delícia...

“As Heroínas saem do armário
Literatura lésbica contemporânea”

Edições GLS
Colecção: Para homens e mulheres

1ª Edição
2004

192 págs.
ISBN 858675538-9

Da autora:
“Conto Diário”, incluído no livro

“Todos os Sentidos”, 2003, CL Edições
Escreve regularmente para o site

Umas e Outras
Está actualmente a trabalhar no

Doutoramento em Literatura Comparada
cujo tema de pesquisa é a literatura
lésbica no Brasil do início do século
XIX até aos dias de hoje.
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QUESTÕES SOBRE RELAÇÕES LÉSBICAS
As relações sexuais lésbicas são mais

seguras que as relações sexuais heteros-
sexuais?

Que riscos existem de transmissão
de Infecções Sexualmente Transmis-
síveis (ISTs)?

Quando procuramos informação
sobre os riscos de transmissão das ISTs
nos comportamentos sexuais entre
mulheres, deparamo-nos com algumas
dificuldades.

Muitos folhetos informativos dedi-
cados à temática das ISTs nem sequer
referem a existência de comportamentos
sexuais entre mulheres.

Outros, quando os referem, não os
consideram como sendo de risco.

Ainda noutros casos, quando encon-
tramos folhetos que identificam alguns
comportamentos sexuais entre mulheres
como sendo de risco, a informação
apresentada é frequentemente incon-
sistente e até contraditória, como é o
caso da informação sobre os riscos
associados ao sexo oral.

Também não é frequente que os
técnicos de saúde abordem tais questões
ou disponibilizem informação sobre as
mesmas.

Mesmo quando tal lhes é expressa-
mente pedido.

Torna-se neste contexto, muito difícil,
para qualquer jovem, ou mulher adulta,
ter acesso a informação que lhe permita
conhecer os riscos associados aos
comportamentos sexuais entre mulheres
e, por isso mesmo, torna-se também
muito difícil fazer opções informadas
sobre como tornar seguros os seus
comportamentos sexuais.

Para além do preservativo masculino,
amplamente divulgado por campanhas
diversificadas que promovem a sua
utilização, não são divulgados, nem
disponibilizados, outros materiais,
nomeadamente os pensados para os
comportamentos sexuais entre mulheres,
como por exemplo as luvas ou as
barreiras de látex.

É interessante verificar que nas
grandes campanhas públicas de sensi-
bilização relativamente às ISTs, quase
sempre centradas nas relações sexuais
heterossexuais, o único método referido

para tornar o sexo seguro é a utilização
do preservativo.

Mais uma vez, a questão é que a
atenção fica centrada na penetração, ou
talvez mais do que no comportamento,
no agente do comportamento - no pénis.

Por exemplo, em relação ao sexo oral
encontramos produtos no mercado
destinados ao sexo oral masculino
(fellatio), como os preservativos com
sabores.

Mas não estão nem divulgados, nem
acessíveis no mercado produtos destina-
dos ao sexo oral feminino (cunnilingus).

Neste caso a questão não é específica
dos comportamentos sexuais entre
mulheres, uma vez que este é um com-
portamento que também se inclui nas
relações sexuais heterossexuais.

A não divulgação e não disponibili-
zação de métodos de sexo seguro entre
mulheres cria uma situação em que, por
um lado, a indústria não investe por não
existir procura, e em que, por outro, a
procura não aumenta porque não há
divulgação, nomeadamente publicidade
dos produtos.

Se pensarmos em práticas sexuais
podemos concluir que a maior parte dos
comportamentos sexuais entre mulheres
também podem existir entre uma mulher
e um homem.

Logo, quando os folhetos informa-
tivos e campanhas publicitárias se
centram só num comportamento especí-
fico (a penetração) ignorando todos os
outros (que também apresentam risco

de transmissão de ISTs) não estão só a
omitir os comportamentos sexuais entre
pessoas do mesmo sexo, estão a distor-
cer, limitar e condicionar a percepção
da sexualidade.

Não se pode falar de comportamentos
sexuais sem falarmos das representações
que deles temos.

E é aqui que se cruzam a visibilidade
de comportamentos sexuais, a sua
divulgação, as campanhas de prevenção
de ISTs e as mudanças de comporta-
mento.

Assim, por exemplo, temos a
percepção de que existe uma maior
frequência de comportamentos seguros
quando se utilizam dildos (portanto,
comportamentos com um objecto para
o qual existe um método divulgado e
disponível).

É comum falar-se da utilização de
preservativos, nomeadamente da mu-
dança de preservativo se existe partilha
do mesmo dildo, ao mesmo tempo que
não é tão comum falar-se de outras
práticas de sexo seguro entre mulheres.

Só se vive uma sexualidade saudável
se ela for gratificante.

Assim, cada pessoa sente, pensa e
decide sobre sexo seguro de forma
diferente.

E fá-lo-á, em princípio, tanto melhor
quanto mais capaz for ela própria, e as
que a rodeiam, de falar e reflectir, em
conjunto com pares ou técnicos de
saúde, sobre o assunto.

A informação sobre os vários riscos
e métodos de tornar os comportamentos
seguros é fundamental, mas também é
necessário que esses métodos estejam
disponíveis e acessíveis, e, ainda, que
sejamos capazes de falar sobre o
assunto.

SEXUALIDADES
NO

FEMININO

por Eduarda Ferreira,
Fabíola Cardoso e
Maria João Silva

Os vossos comentários
às ideias expostas, assim como

propostas de questões para serem
aqui discutidas, podem ser

enviadas para:

Sexualidades no Feminino
Link disponível em
www.clubesafo.com

Apartado 9973

1911-701 LISBOA



(Introdução: este estudo foi-nos
deixado por uma tia e sua companheira
que foram, recentemente, desenvolver
um outro projecto de investigação em
Las Vegas. Pela sua originalidade e
controvérsia, e porque obtivemos as
autorizações de ambas, resolvemos

dibulgá-lo).

T” de Tipo – Estatisticamente, não
se poderá advogar a existência de um
único tipo de lésbicas ou apresentar uma
caracterização exaustiva e estereótipada
deste género. Com efeito, existe uma
miríade bem diversa e colorida de
mulheres que amam* (* vide ítem acima
referenciado) outras mulheres. Assim,
apenas salientaremos os tipos mais
frequentes e que são, a saber, os
seguintes:

1) As “camionistas”/ “butchs”;
2) As “fufas”;
3) As “sapatonas” / “fuçureiras”;
4) As “alternativas”;
5) As que recusam rótulos mas “que

gostam tanto de mulheres quanto - ou
mais - que qualquer homem hetero”;

6) As “bisexuais”;
7) As “Trisexuais”;
8) As “chatas”;
9) As “sensíveis”;

Notas relativas aos ítems apresenta-
dos:

1) Geralmente mulheres de complei-
ção forte, baixa e atarrancada. Cabelo
grisalho e muitos, muitos, muitos pêlos
nos sovacos (não mencionando os pêlos
em redor dos mamilos, púbis, narinas e
afins). De um modo geral, nenhuma
camionista alguma vez esteve, sequer,
num camião.

Este é apenas o termo carinhoso com
que tratam a namorada, sendo esta – no
dizer das nossas entrevistadas - a única
“bomba” que alguma vez conduziram.

2) “Fufa” é uma designação mais
abrangente que a anterior e tipicamente
citadina. Inclui tanto as “camionistas”
como todos os os restantes tipos de
lésbicas, com excepção do apresentado

na alínea número 5. Deste modo,
poderemos encontrar neste grupo uma
tal diversidade de mulheres que, pela
sua vastidão, não referenciaremos aqui,
deixando tal feito à imaginação das
nossas leitoras.

(Atenção: sereias, fadas ou qualquer
extraterrestre boazona não estão,
certamente, aqui incluidas).

3) “Sapatona” é a designação Brasi-
leira duma lésbica típica. A razão para
tal dizer é que no Brasil, além do cabelo
e unhas curtas, as lésbicas têm que usar
saltos altos como forma de “entrosa-
mento” social. Este intrigante hábito
tropical terá, dado, posteriormente,
origem ao célebre filme homónimo de
P.Almodovar, «Tacones altos». “Fuçu-
reira” é a designação masculina, tipica-

mente regional e popular que designa a
mulher que tem por hábito pôr a “fuça”
onde não deve, nomeadamente na
mulher do vizinho ou do parente lá da
terra.

4) As “alternativas”, são de um modo
geral, mulheres, sobretudo, míudas ou
as “pitas” da nova geração de hip-hop.
Vestem de modo informal, descontraído
e alternativo (exemplos: neste grupo,
decididamente, o cabelo grisalho está
fora de moda; os sapatos de vela ou
sapatos de homens usados pelas mais

conservadoras foram substituídos pelos
ténis coloridos, botas e botins do mais
recente design europeu ou norte-ame-
ricano; as calças de pregas, vinca-das,
sempre cinzas ou pretas deram origem,
neste grupo, às alternativas e coloridas
saias e calças amplas, bem como às T-
shirts ousadas sob as quais se podem
vislumbrar as mais criativas tatuagens
e piercings).

Saliente-se ainda que este tipo não
gosta de rótulos, estereótipos ou lobbys
e que, raramente, frequentam o meio
lésbico... até atingirem os 35 anos de
idade, claro.

5) As que recusam rótulos mas “que
gostam tanto de mulheres quanto - ou
mais - que qualquer homem hetero”.

6) As “bisexuais”.

7) As “trisexuais” são as mulheres
que estarão sempre à frente do seu
tempo e, como tal, sempre foram incom-
preendidas por isso. Com efeito, se a
moda dos “triquinis” apenas este verão
chegou à Europa, há muito que existem
mulheres que gostam de envolvimento
sexual e emocional a três, sejam duas
mulheres e um homem, dois homens e
uma mulher ou três mulheres (sendo este
o caso mais frequente, uma vez que a
“ex” é, de forma geral, o terceiro membro
numa relação lésbica).

8) As “chatas” são, infelizmente, al-
gumas mulheres que,  apesar de serem
lésbicas, são terrivelmente...chatas!
Podem ser, igualmente, conhecidas por:
“aborrecidas”; “terra-a-terra”; “monó-
tonas”; “pãozinhos sem sal”; “desinteres-
santes”, “vulgares” e/ou “enfadonhas”.

De um modo geral, delegam a sua
felicidade em mãos alheias – pois que
dá trabalho em ser feliz – e raramente
estão satisfeitas com o que os outros,
amigavelmente, lhe oferecem.

De um modo geral, são inconscien-
temente orgulhosas da sua existencial
falta de sapiência e/ou brilhantismo
intelectual.
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 9) Neste ultimo ítem incluem-se: as
operárias sensíveis; as intelectuais sensí-
veis; as tias sensíveis; as professoras
sensíveis; as informáticas sensíveis; as
juízas sensíveis; as bancárias sensíveis;
as femininas sensíveis; as hetero
sensíveis; as artistas sensíveis; as «cotas»
sensíveis; as hospedeiras sensíveis; as
biólogas sensíveis; as masculinas
sensíveis; as administrativas sensíveis;
as «pitas» sensíveis; as advogadas
sensíveis; as médicas sensíveis e,
infelizmente, claro,  as chatas sensíveis.

“V” de Verdade – Com base nos
inquéritos realizados, poderemos afirmar
que, de um modo geral, uma lésbica
típica é uma pessoa honesta e verdadeira
nos seus sentimentos e/ou acções,
raramente recorrendo à mentira ou ao
erro para alcançar os seus objectivos,
sejam estes de carácter profissional,
social, emocional ou sexual.

No entanto e, no que respeita o
relacionamento amoroso de uma lésbica
típica, existem algumas excepções,
«pequenos erros ou mentiritas», como
as entrevistadas fizeram questão de
salientar.

Apresentamos, de seguida, os mais
referenciados:

- Apresentar-se como outra pessoa na

net, não é mentir, mas sim “navegar”;
- Afirmar amar alguém para o resto

da vida e, ao fim da terceira discussão,
apaixonar-se por outra mulher, não é
mentir, mas sim “saber viver”;

- Defender que se esteve a trabalhar
até tarde, quando na realidade se tirou a
tarde de folga  para tomar café com a
«boazona» que se acabou de conhecer,
não é mentir, mas sim “salvaguardar a
relação”;

- Ir para a cama com uma “ex”, não
é trair, mas sim “auto-conhecimento que
ajudará, no futuro, a fortalecer qualquer
relação”;

- Roubar, há anos, papel higiénico no
emprego, não é errado, pois que contri-
bui, fortemente, para “o minorar das
despesas do casal”;

- Apresentar-se como copywriter,
quando na realidade se trabalha ao balcão
duma loja comercial, não é mentir, mas
sim “um disparatito, uma estupidez sem
importância”;

- Afirmar alegremente à “ex” (e/ou às
suas amigas) que connosco «está tudo
bem» quando, na realidade, ainda a
amamos e/ou se está em baixo, não é
mentir, mas sim “sobreviver”;

- Dizer que se adora a companheira,
quando, na realidade, não se suportam
os seus gostos musicais e/ou o seu hálito

a tabaco, não é mentir, mas sim “amar”;
- Ser apologista da partilha e não

deixar que a namorada toque nos seus
objectos pessoais, não é egoísmo, mas
sim “um pouquinho de excesso de zelo”;

- Apanhar uma «piela» porque se está
«mal» e ser, por consequência, desagra-
dável para com a companheira não é
errar, mas sim “ter mau vinho”;

- Esconder e/ou apagar, vezes sem
conta, mensagens de outra no telemóvel,
não é trair, mas sim “sensatez”;

- Mudar-se de armas e bagagens para
casa da namorada apenas porque se tem
um pavor enorme de estar só, não é
mentir, mas sim “juntar o útil ao agra-
dável”;

- Não falar às amigas num bar, porque
se está, dessa vez, muito bem acom-
panhada, não é falta de educação, mas
sim “experiência”;

- Reivindicar que «quem ganha mais,
deve contribuir com mais na relação»,
quando se é, precisamente, o elemento
que aufere o menor ordenado, não é
interesse, mas sim “saber partilhar”;

- Declarar a alguém que «és a mulher
da minha vida» quando, na realidade, já
se perdeu a conta das mulheres com
quem se esteve (e/ou se há-de vir a estar),
não é mentir, mas, simplesmente, “estar
apaixonada”.

O NOSSO QUOTIDIANO

À descoberta
de...
A partir do próximo número da “Zona Livre” vai
nascer uma nova rúbrica.
Tens fotos daquele lugar, daquele restaurante, daquela
cidade, que te marcaram?
Envia-nos essa foto e o teu comentário.
Partilha esse momento connosco...
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Primeiro casamento
gay no Reino Unido

Grainne Close, assistente social
de 32 anos, e Shannon Sickles, actriz
de 27 anos, foram o primeiro casal de
lésbicas a registar o seu casamento, no
Registo Civil de Belfast, na Irlanda do
Norte.

Tornaram-se, assim, no primeiro
casal homossexual a ser reconhecido
por lei, no Reino Unido, depois de as
uniões entre pessoas do mesmo sexo
terem sido equiparadas aos casamentos
heteros-sexuais.

Estiveram presentes apoiantes dos
direitos dos homossexuais e também
manifestantes anti-homossexuais,
lidera-dos por padres católicos, que não
conse-guiram perturbar a cerimónia.

Grainne e Shannon declararam
que se sentem muito felizes por
finalmente poderem optar e
agradeceram aos acti-vistas dos direitos
homossexuais o facto de “terem aberto
caminho para que muita gente se possa
sentir livre e respeitada”.

Casamento de
Elton John e

David Furnish
O aparato era inevitável, devido à

fama do noivo e a cerimónia não conse-
guiu ser discreta nem reservada.

O casamento de Eltom John foi
um dos 700 realizados no mesmo dia,
em Inglaterra e no país de Gales.

À porta do Registo Civil de

Windsor encontravam-se cerca de 500
admiradores que mostraram assim o
seu apoio ao famoso cantor. Elton John,
de 58 anos e o seu parceiro de há 12
anos, de 43, acenaram aos apoiantes,
foram recebidos com uma chuva de
arroz e partiram num Rolls-Royce preto.

As testemunhas foram os pais dos
noivos. Seguiu-se uma recepção na
mansão do cantor, também em
Windosor, para mais de 700 convidados.

Em vez de presentes os convidados
fizeram doações para ajudar na luta
contra a Sida.

Sir Elton John foi assim um dos
primeiros a beneficiar da nova lei que
confere os mesmos direitos aos casais
do mesmo sexo, nomeadamente em
matéria de emprego, segurança social,
pensões, benefícios de herança e de
nacionalidade.

O primeiro-ministro britânico,
Tony Blair, dirigiu votos de felicidade
aos cerca de 700 novos casais, e
declarou-se “confiante” por ter adoptado
uma lei que maca uma etapa “moderna
e progres-sista” para o reino Unido.

Recorde-se que este é o quinto
país a legalizar as uniões homossexuais,
depois da Holanda, Bélgica, Espanha
e Canadá.

Filme Gay vence
Globos

“Brokeback Mountain”, filme que
conta a história de amor entre dois
cowboys, do realizador Ang Lee, con-
quistou os primeiros prémios em quatro
categorias: Melhor Filme, Melhor
Realizador, Melhor Argumento e

Melhor Música, nos Globos de Ouro
de 2006.

Com estes prémios, atribuídos pela
Associação dos Críticos Estrangeiros
de Cinema de Hollywood, pode
considerar-se que “Brokeback
Mountain” será um excelente candidato
aos Óscares, no mês de Março.

Fama de Madonna
deve-se aos gays

A famosa cantora confessou que
costumava sair às escondidas, de casa,
para ir dançar em clubes gays.

A rainha da Pop mentia ao pai
sobre o verdadeiro destino das suas
saídas nocturnas para poder acompanhar
o seu professor de ballet, Christopher
Flynn, à noite gay onde dançava até de
manhã.

Madonna concluiu que o facto de
estar numa discoteca com homens
juntos, aos beijos e sem preocupações
sobre o que pensavam os outros, a fez
aceitar-se a si própria numa altura em
que “nin-guém a compreendia e todos
a consi-deravam uma outsider”.

“Odete”
“Odete” é o novo filme português,

de João Pedro Rodrigues que estreou
em Dezembro após uma passagem pelo
Festival de Cannes, entre outros, onde
ganhou alguns prémios.

É a história de amor entre Rui e
Pedro, em Lisboa, cidade onde vive
Odete que sonha ter um filho.

A não perder!

NOTÍCIAS DO MUNDO

M Correio das Leitoras
A partir do próximo número da “Zona Livre” tens à tua disposição um espaço
para nos escreveres e colocares as tuas dúvidas, exprimires tudo aquilo que
questionas e que não se relacione com o Grande Tema.

Escreve-nos para o Apartado ou envia-nos um e-mail.

As tuas questões serão publicadas e respondidas.
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AGENDA

FEVEREIRO

Dia 18
12 Horas do Filme Lésbico
Auditório 1
ISPA
Lisboa
Das 9 às 19 horas
Fimes a exibir
“Tipping the velvet”
“8 Mulheres”
“A Partilha”
“The L-Word”
“Lost and Delirious”

Dias 25 e 26
Encontro
Porto
(Ver última página)

MARÇO

Dia 11
Assembleia Geral Ordinária
IPJ
Lisboa
14,30 horas

ABRIL

Dia 1
Festa da Primavera

Dia 25
Marcha do 25 de Abril
Lisboa

MAIO

Dias 27 e 28
Actividade Lúdica
Aveiro

JULHO

Dia 1
Marcha do Orgulho
Arraial Pride
Lisboa

Dia 8
Arraial Pride
Porto

Nos próximos números serão dadas

informações detalhadas sobre as diversas

actividades do Clube Safo.



25 FEV 06 - Sábado

Local - sede da Umar - Rua Formosa, nº 433, 3º andar

gentilmente cedida para encontros do Clube Safo
próximo da Av. dos Aliados

14H30 - Debate

Jantar

Noite - programa à escolha: Fantasporto / Porto by night

26 FEV 06 - Domingo
11H00 - Passeio na
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